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Apresentação 

Dossiê “Migrações, fronteiras e espaços” 

          O presente dossiê da revista Contraponto tem uma temática prenhe de gerún-
dios. Ao longo desta edição será possível localizar a fluidez do tempo de migran-
tes, as porosidades e deslocamentos de fronteiras e mutantes delimitações espaciais, 
tudo isso em sintonia com aspectos históricos e seus agentes. A máxima, tudo que 
é sólido desmancha no ar, cunhada por Karl Marx no século XIX, e discutida por 
Marshall Berman nos estertores do XX, continua fazendo sentido nos caminhos da 
modernidade e de suas frenéticas metamorfoses.
          O frisson de um tempo acelerado que desconserta gerações está na ordem 
do dia em nossa era tecnológica. Os feitos burgueses do século XIX hoje parecem 
brincadeira de criança. As conexões entre sociedades vêm ganhando cada vez mais 
um caráter global, com suas distancias/fronteiras abolidas diante do tempo real das 
comunicações, da internet, dos meios de transporte cada vez mais velozes. O tem-
po histórico vem se tornando dramaticamente global e conectado. As conquistas 
desse início de século soam como tramas futuristas, que Felippo Tommaso Mari-
netti talvez tenha sonhado em seu manifesto de 1909, prenhe de uma sociedade em 
progresso permanente, sem distancias e/ou diferenças. Mas, ao que tudo indica, os 
futuristas estavam equivocados. Na contramão da esperança “moderna” do capita-
lismo, facilmente encontrada em propagandas de bancos e redes de tv, o mundo vive 
tempos cada vez menos igualitários, onde preconceitos e diferenças se exacerbam. 
As grandes redes sociais e aparatos tecnológicos tem fornecido eco para ideias au-
toritárias e violentas. 
          Em sintonia com o atribulado tempo presente, esta edição da Revista Con-
traponto trará estudos que discutem problemáticas migratórias, fronteiriças e espa-
ciais, privilegiando seus jogos de escala, na perspectiva metodológica clássica de Ja-
cques Revel. O dossiê será aberto com o artigo “Mulheres e migração internacional: 
vivências de agricultoras familiares de Itapuranga-GO”, de Flávia Sousa Oliveira, 
que nos oferece um estudo sobre a conformação de fluxos migratório a partir de 
uma pequena cidade do interior de Goiás (cerca de 24 mil habitantes), para países 
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como Estados Unidos, França, Portugal, Japão e Inglaterra. A temática das movi-
mentações de trabalhadores contemporâneos e suas conexões internacionais tam-
bém estará presente no artigo “Ser daqui e allá – Comunidade transnacional e Redes 
de migrantes paraguaios em São Paulo”, de Vanessa Kely Domingues, que apresenta 
uma discussão sobre as possibilidade de recomposição de laços comunitários e cul-
turais na sociedade de destino dos migrantes na grande metrópole. Seguindo linha 
semelhante, figurará o artigo “Para além das fronteiras físicas: apontamentos acerca 
da imigração haitiana para o Oeste do Paraná”, de Joselene Ieda dos Santos Lopes 
de Carvalho, que trará como temática a dramática saga de migrantes haitianos pelo 
Brasil, especialmente daqueles que se dirigiram para o oeste do Paraná, investigados 
através de técnicas de História Oral, cujas referências fornecem pistas sobre seus 
caminhos, agencias e escolhas.

Dando continuidade ao dossiê, será apresentado o artigo “Fuga do Inferno 
Vermelho: imigração de ‘Russos da China’ para o Rio de Janeiro (1949-1960)”, de 
Gabriel Dias Cavalcante Mauro, que trata da interessante trajetória de migrantes 
russos oriundos da China, que se deslocaram até a cidade do Rio de Janeiro. O es-
tudo também faz uso de técnicas de História Oral, dando voz à três imigrantes que 
contam detalhes de suas trajetórias e “estranhamentos” culturais. O artigo seguinte 
tratará também da densidade de deslocamentos internacionais, presentes no estudo 
intitulado “Um imigrante chamado Koutakusei”, de Franco Lindemberg Paiva dos 
Santos,  que apresenta referências de uma trajetória migratória relacionada ao pano-
rama geral da vinda de trabalhadores japoneses ao Brasil, descrevendo uma agencia 
individual (de Koutakusei) sem perder de vista a dimensão macro do processo em 
tela. Ainda tratando da temática da migração japonesa, segue o artigo “Os mean-
dros da imigração japonesa para a América Latina: das políticas abolicionistas ao 
“ideal de branqueamento” na gênese dos discursos identitários nacionais no final 
do séc. XIX”, de Diego Avelino de Moraes Carvalho, que amplia o debate, relacio-
nando-o com demandas das políticas de Estado no Brasil, analisando referencias da 
formação da identidade nacional e seus interesses no final dos oitocentos, extensível 
ao período pós-abolição.

Em sequência será exposto o artigo “‘Quando eu vim do sertão...’: Luiz Gon-
zaga e o baião - o fazer-se de dois migrantes”, texto de Ruberval José da Silva, onde 
mostra a trajetória migrante do cantor e compositor Luiz Gonzaga, trajetória essa 
justificada pelo autor como sendo de importante contribuição na formação da car-
reira do cantor nordestino. Felipe Soares, no texto “‘Histórias de beira de estrada’ 
– memória e história da ditadura na Amazônia da década de 1970”, aprensenta o 
processo de colonização da Amazônia no período dos governos militares como uma 
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estratégia de controle dos conflitos ocorridos na região. “Migração, exílio e fron-
teiras: a narrativa de Ruffato em Flores Artificiais”, texto, resultado da pesquisa e 
produção de Icaro Carvalho, apresenta a busca pela compreensão do movimento de 
migração como um fator de pertecimento, ou de exclusão, a partir da obra Flores 
Artificiais, de Ruffato. Patricia Roque Teixeira das Chagas Rosa, é autora do texto 
“Deslocamento e reconstrução identitária no romance Quarenta dias”, que discute 
descolocamento  a reconstrução indentitária a partir da análise do romance Qua-
renta dias (2017) da escritora Maria Valéria Rezende. Selma Antonia Pszdzimir-
ki Viechnieski apresenta o texto intitulado: “As fronteiras identitárias no primeiro 
centenário da colônia amola faca (Virmond)”, uma colônia de poloneses fundada 
em 1921, espaço que expõe características da cultura polonesa, como o catolicismo. 
O texto discute a cultura como móvel, em transformação, estudando a identidade 
étnica, e o multiculturalismo. 

Teresina-PI, dezembro de 2019.

Dr. Antônio Alexandre Izídio Cardoso
Me. Márcio Douglas de Carvalho e Silva

Me. Bruno de Souza Silva
Organziadores 


